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INTRODUÇÃO – PARA COMEÇAR NOSSA CONVERSA 
 
Sou uma educadora, formada pela UFMG, que atua na Rede Estadual e 

Municipal de Belo Horizonte, lecionando História para turmas de ensino 

fundamental e médio. Voltei à Universidade em 2019 para participar do Mestrado 

Profissional da Faculdade de Educação, pesquisando um grupo de estudantes 

de uma das escolas que atuo.   

 

O interesse surgiu do fato de se destacarem como um coletivo autônomo, com 

práticas solidárias e de enfrentamento aos silenciamentos e opressões vividos 

no espaço escolar. É importante dizer que as características identitárias destes 

jovens tornava o ambiente ainda mais hostil: a sexualidade, o gênero e a classe 

social, eram marcadores que influenciavam negativamente as relações com a 

instituição escolar, professores e colegas. Deste modo, com o intuito de se 

protegerem dos riscos1 – iminentes àqueles que carregam identidades diversas 

– e de ganharem espaço de escuta e validação frente a instituição e alunos, 

agruparam-se e constituíram-se de modo coeso, articulado e atuante no espaço 

escolar. 

 

A pesquisa que deu origem à dissertação que acompanha este e-book, portanto, 

se originou das inquietações provocadas pelas relações sociais no interior da 

escola e, acompanhando a vida dos jovens pesquisados após sua saída da 

Educação Básica se voltou também para como as questões relativas ao trabalho 

têm organizado suas vidas e as contribuições que a instituição escolar possa ter 

desempenhado nesse processo.  

 

Em paralelo, a experiência escolar e a experiência profissional foram costuradas 

na escrita do texto dissertativo, na busca de alguns princípios norteadores de um 

projeto voltado para as necessidades postas no atual momento de lutas da 

Classe Trabalhadora em Processo de Aprendizagem, um conceito extraído do 

                                                                    
1 Segundo a Pesquisa Nacional sobre o ambiente educacional no Brasil, referente ao ano de 2016, cerca de 60% dos entrevistados 
– com média de idade de 16 anos – sentiam-se inseguros no ambiente escolar devido a sua orientação sexual. Dados retirados de: 
Associação Brasileira de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais. Secretaria de Educação. Pesquisa Nacional sobre o 
Ambiente Educacional no Brasil 2015: as experiências de adolescentes e jovens lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais 
em nossos ambientes educacionais. Curitiba: ABGLT, 2016. 
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trabalho da professora Conceição Travalha. É sobre esse projeto pedagógico 

que se trata este e-book, apresentando os desafios e os princípios que captamos 

ao longo da pesquisa e que podem servir como inspiração para o trabalho de 

outros educadores.  

 

No que acreditamos e o que defendemos 

 

Nossa pesquisa partiu do pressuposto de que as escolas reproduzem visões de 

mundo que se alinham a determinados posicionamentos políticos. É função da 

Educação instruir e formar seres humanos, o que a insere num patamar 

específico na sociedade, de atividade mediadora entre a teoria e a prática, entre 

as ideias e a vivência. Nosso entendimento sobre o tema, logo, vai ao encontro 

das análises do professor Oder José dos Santos (1992, 1997, 2001) que afirma 

que essa prática deve ser compreendida como parte do processo de produção 

no sistema capitalista: são trabalhadores formando novos trabalhadores. Nesse 

sentido, a “produção e a formação da força de trabalho no sistema capitalista 

devem ser consideradas no mesmo nível da produção de qualquer bem ou 

serviço”, consequentemente, sujeita às premissas que envolvem a compreensão 

do capitalismo. Dito de outra forma, isso significa que a instituição Escola, como 

a conhecemos, está comprometida com determinados valores e preceitos da 

classe dominante, ensinando e reproduzindo os valores liberais como a 

meritocracia, a competitividade e a hierarquização.  

 

Isso significa, portanto, que a Educação não pode e nem deve ser encarada 

como elemento neutro e despolitizado. Por este motivo é que orientamos nosso 

olhar a partir da perspectiva de 

superação das relações de 

exploração e mercantilização 

advindas de um sistema que 

organiza nossas vidas garantindo 

o enriquecimento de uns aos altos 

custos da exploração de outros. 

Nosso objetivo, enquanto 
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educadores, é promover uma sociedade baseada em princípios diversos ao do 

sistema capitalista, ou seja, uma sociedade e uma escola baseadas nos valores 

da classe trabalhadora, tais como a solidariedade, a coletividade e a 

horizontalidade. Para compreender melhor este e outros temas, sugerimos a 

leitura da dissertação que dá origem a este e-book, em que os conceitos são 

trabalhados de modo mais detalhado. 

 

DESAFIOS 

Muitos são os desafios que os educadores enfrentam cotidianamente nas salas 

de aulas: desafios materiais, nas relações de trabalho e interpessoais, entre 

outros. 

Este e-book tem como uma de 

suas finalidades oferecer 

ferramentas para que os 

educadores possam lidar com 

alguns desses desafios. Ao 

captar da experiência de seus 

estudantes os anseios e 

necessidades que eles 

trazem, avançamos no 

sentido de oferecer na instituição escolar o conhecimento que se mostre alinhado 

a uma perspectiva emancipadora da exploração a que estão sujeitos como 

elementos da classe trabalhadora. Por esta razão sugerimos aos educadores 

que procurem conhecer o território, a comunidade e as práticas sociais dos 

jovens estudantes com os quais interagem, para captar deles os desafios mais 

significativos em suas vidas.   

 

Com base nas investigações feitas no processo da dissertação, fomos 

confrontadas com algumas situações-problema que surgiram das entrevistas, 

observações e interpretações, como apresentaremos a seguir. 
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Um diagnóstico dos desafios da classe trabalhadora em processo de 

aprendizagem 

Compreendemos, com base nos dados da pesquisa, que os jovens da classe 

trabalhadora enfrentam desafios relacionados à dimensão do trabalho, sendo 

importante que o professor siga investigando e compreendendo o contexto em 

que estão inseridos sua escola e comunidade escolar para diagnosticar as 

especificidades da sua realidade.  

Apresentamos abaixo três desafios vivenciados pelos alunos e analisados em 

nossa dissertação: 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Esses desafios parecem demonstrar duas dimensões significativas na 

experiência dos alunos: a primeira é da importância do Trabalho, que dita ritmos 

de vida e decisões familiares; a segunda, um afastamento entre a Escola e a 

vida cotidiana de seus jovens estudantes, ressaltando que há um descompasso 

entre o que a instituição oferece e o que elas e eles anseiam. Nesse sentido, 

abordaremos alguns dos desafios e utilizaremos os princípios captados da 

prática do grupo estudado para fomentar alguns debates e sugerir atividades. 

 

 

 

Precarização dos trabalhos a que 

têm acesso 

Pressão familiar frente à situação 

financeira: trabalho é uma exigência 

de classe 

Educação escolar versus preparação para a vida: 

desconexão entre o que a escola oferece e a vida real 

destes jovens 



7 
 

PRINCÍPIOS 

 

“se pretendemos uma prática pedagógica 

articulada com os interesses dos 

trabalhadores, havemos de aprender com 

eles onde se gera essa pedagogia” (SANTOS, 

1992, p. 69).  

 

Os princípios que orientam as atividades nascem dos resultados da pesquisa 

que apresentamos na dissertação sob o título “LUTAS SUBTERRÂNEAS NA 

ESCOLA PÚBLICA: uma análise sobre um coletivo autônomo de jovens”. 

Dividimos em dois tipos: o primeiro diz respeito à compreensão de que o 

ambiente escolar ocupa uma posição de preparação. Contudo essa preparação 

não deve ser vista de forma hierarquizada e mantendo os valores capitalistas, 

deve ser vista como uma preparação voltada para os valores da classe 

trabalhadora, em diálogo com as lutas e necessidades desta parcela da 

população. Expomos os dois princípios que se relacionam diretamente à ideia 

de escola como ambiente de preparação, são eles:  

 

A) Preparar os estudantes para os desafios que são 

apresentados pela vida. 

 

B) Preparar os jovens estudantes para o ingresso no mercado 

de trabalho de forma consciente e crítica, dotando-os de 

ferramentas para que possam compreender o contexto em 

que estão inseridos e agir sobre ele. 

 

Uma segunda categoria de princípios se relaciona aos valores ensinados e 

reproduzidos pela instituição escolar: 
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C) Integrar, nos processos de ensino, valores de solidariedade 

através do estabelecimento de relações coletivas e 

horizontais (Relações Sociais de Tipo Novo). 

 

Obedecendo às intencionalidades deste e-book, sugerimos que esses princípios 

sejam articulados com as atividades, interdisciplinarmente, constituindo uma 

rede entre os educadores e os estudantes, permitindo atingir os objetivos de 

autonomia e emancipação de cada jovem na escola.  

 

PROJETO PEDAGÓGICO 

Ao longo da construção de nossa dissertação ficou evidente a necessidade de 

constituir como produto final um documento que articulasse teoria e prática, e 

que pudesse demonstrar algumas ações que já traziam apontamentos que 

dialogam com nossos referenciais teóricos. 

 

As atividades que compõem este projeto, deste modo, têm como horizonte 

construir uma proposta pedagógica, voltada para o ensino interdisciplinar 

comprometido com as lutas dos trabalhadores em processo de ensino-

aprendizagem. O projeto articula questões de gênero, de classe e de raça e 

apresenta um formato interdisciplinar, de organização horizontal e coletiva. Para 

isso elencamos algumas propostas que destaquem a participação dos 

estudantes, tragam temáticas relacionadas às dimensões do Trabalho e de uma 

formação crítica da realidade que vivemos.  

 

É fundamental que a reflexão do ofício de ensinar esteja alinhada com um olhar 

questionador das estruturas de poder a que nos submetem, por isso, ao final 

teremos sugestões de leituras que possam auxiliar neste processo. No prefácio 

à obra de Mészáros (2008), Educação para além do capital, Emir Sader 

questiona a finalidade do sistema educacional, chamando atenção para sua 

importância na luta contra a alienação e a opressão. O produto que 

apresentamos vem ao encontro desses questionamentos, procurando oferecer 

aos educadores recursos educativos que possam dialogar com uma visão de 
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mundo emancipadora, propositiva e que auxilie na tarefa de construir relações 

pautadas em valores diversos ao individualismo e a competitividade que operam 

em nossa sociedade. 

 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES 

As sugestões de atividades que se seguem foram produzidas com a participação 

dos bolsistas do PIBID de História da UFMG no ano de 2019, de colegas 

professores da escola-campo, em especial, a professora Kelly Assis, principal 

interlocutora e coautora. Elas fazem parte de um conjunto de reflexões que 

realizamos durante os anos de 2019 e 2020, em formações e em disciplinas 

cursadas.  

 

Nossas sugestões de atividades se alinham com os princípios ressaltados na 

pesquisa, tendo como intuito criar um ambiente de escuta, de compartilhamento 

e de solidariedade, valorizando a comunidade em que estão inseridos e os 

valores da classe trabalhadora. A participação dos docentes de diferentes áreas 

é um importante elemento para realização dos princípios assinalados, efetivando 

a premissa de trabalho coletivo e horizontal, que marca os objetivos da pesquisa.  

Os temas, igualmente, corroboram esses princípios, como apresentado a seguir. 
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CHAMADA SENTIMENTAL 

 

Escuta ativa, sensível: criar um ambiente de 

compartilhamento entre os estudantes 

 

Atividade desenvolvida com as turmas de ensino fundamental II, na qual 

utilizamos um esquema de cores nas listas de chamadas, habitualmente 

burocráticas, para identificar como os alunos se sentem no momento. 

Assim, eles mesmos desenvolveram uma legenda que faz a referência 

entre cores e sentimentos, conseguindo mapear a situação em que se 

encontram. 

 

 

 

Ao responderem a chamada apresentando a cor ou o sentimento eles 

também exercitam a auto-observação. A intenção é tanto ajudá-los a 

mapear os sentimentos e nomeá-los, quanto gerar um sentimento de 

empatia e solidariedade entre os colegas da turma, que podem observar 

a si e aos demais, buscando auxiliá-los em momentos mais difíceis que 

estejam passando. Destaca-se, ainda, que essa ferramenta de escuta 

oferece aos estudantes a validação de si mesmos, sua importância como 

parte de um grupo que se ajuda e fortalece mutuamente. 
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Essa atividade foi inserida em turmas de 8º e 9º ano, gerando 

engajamento e conexão entre os estudantes e por isso a sugerimos como 

uma possibilidade de ferramenta em sala de aula, trazendo a centralidade 

da escuta e da solidariedade.  
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SLAM – MINHA HISTÓRIA 

 

Meu lugar no mundo e na História: minha voz! 

 

O Projeto do SLAM – Minha História foi desenvolvido em parceria com os 

estudantes bolsistas do PIBID – História/UFMG e seus coordenadores. 

Nasceu da busca por aproximar o ensino de História aos interesses dos 

jovens, em especial das turmas formadas por aqueles que possuíam 

repetidas retenções.  

 

Explicando o conceito, SLAM é uma competição de poesia falada que traz 

questões da atualidade para debate. Usando linguagem acessível, 

permitindo a emergência de temáticas periféricas, o SLAM traz 

performance e autorrepresentação como a tônica do evento. 

 

 

 

A principal intenção, conforme estabelecido no documento produzido em 

parceria com o PIBID, era de que os alunos encontrassem no projeto uma 

“forma própria de entenderem e expressarem seus sentimentos sobre e 

perante o mundo. Também uma forma de se fazerem ouvidos – de um 

modo que também desconstruíssem os padrões elitizados da arte; e, ao 
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mesmo tempo, tivessem a possibilidade de fazerem conexões históricas 

e temporais em que os conhecimentos adquiridos fossem trazidos para a 

atualidade, e consequentemente para as suas realidades”. Deste modo, 

o trabalho do SLAM é, ao mesmo tempo, um espaço de formação para os 

jovens, no qual eles discutem as temáticas pertinentes a suas realidades; 

e um espaço de prática social, na qual eles estão construindo relações 

sociais de tipo novo entre si, baseadas não em competição e hierarquia, 

mas em solidariedade e coletividade.  

 

Com isso em mente, foram desenvolvidas temáticas trazidas pelos jovens 

das turmas de 1º ano do ensino médio, conhecido gargalo de retenções 

nas escolas. Três eixos temáticos foram definidos através da parceria dos 

bolsistas do PIBID e dos alunos: Violências – trazida após um episódio 

com a polícia militar na escola; Negritude – questionando as diferenças 

de tratamento e oportunidade oferecidas de acordo com a cor da pele; e 

empoderamento – especialmente desenvolvida pelas meninas, como uma 

forma de expressar suas lutas contra o machismo sofrido na escola. Em 

cada etapa de desenvolvimento do projeto do SLAM foram incentivadas 

a participação ativa, propositiva e atuante dos jovens. Podemos citar, por 

exemplo: a escolha das temáticas, as sugestões de atividades, de 

músicas e de organização do evento. Atuaram, ainda conjuntamente, na 

produção das poesias e no encorajamento da participação dos colegas, 

incentivando as escritas e a exposição das produções. É significativo 

notar como o projeto motivou e movimentou as turmas, especialmente 

aquelas que eram vistas como apáticas e arredias, que por seu número 

elevado de repetentes estavam mais afastadas das produções e eventos 

da escola. 

 

Para realizar este projeto constituímos em 4 etapas, sendo elas: 
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CARTOGRAFIA CRÍTICA E COLABORATIVA 

 

Meu lugar, meu espaço, minha comunidade 

 

O projeto da Cartografia vem em consonância e interdisciplinaridade com 

a Geografia. O objetivo é compartilhar a cartografia crítica e colaborativa 

como uma metodologia ativa que favoreça o autorreconhecimento dos 

alunos a partir da apropriação de seu espaço vivido e reforço de suas 

identidades culturais.  

 

Ela permite que o estudante compreenda os mapas como fontes 

históricas, que não são neutras e também servem a diferentes propósitos, 

definindo quem é representado e como. Permite, também, que eles 

possam se ver representados em mapas, percebendo-se como parte do 

mundo e um agente nele, empoderando grupos que são normalmente 

marginalizados e invisibilizados.  

 

O não posicionamento do professor não implica que ele 

seja neutro, mas que ele deixou-se guiar por escolhas 

alheias ao seu próprio agir, aos seus próprios valores, 

enfim, renunciou à sua autonomia. 

Mariz, D., & de Mariz, H. S. (2019). Movimento Escola Sem Partido: uma leitura 

à luz de Paulo Freire. Educação (UFSM), 44, 8-1. 
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As potencialidades desta atividade vão muito além das relacionadas ao 

uso de ferramentas digitais ou leitura de fontes históricas. Acreditamos 

que a cartografia crítica permite aos estudantes compreender, de forma 

evidente, as estruturas de exclusão e de negação de direitos que ocorrem 

em sua comunidade.  

 

Algumas sugestões possíveis são construir mapas colaborativos que 

tenham como objetivo identificar as necessidades da comunidade que 

habitam, comparar as possibilidades entre diferentes regiões da cidade, 

indicar locais de interesse para a comunidade, como movimentos sociais, 

ONGs e coletivos. Os objetivos dos mapas, elaborados conjuntamente, 

passam a atender aos anseios dos estudantes e suas famílias, tornando-

se uma ferramenta que auxilia na conexão entre a Escola e a vida 

cotidiana e as lutas dos trabalhadores em processos de ensino.  
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FESTA DE ANIVERSÁRIO COLETIVA 

 

Celebrar é coletivo e solidário 

 

Todos os anos muitas crianças têm o direito de celebrar seu aniversário 

negado. Na escola-campo, que atende a uma comunidade empobrecida, 

isso também ocorre com frequência. Em uma sala de aula de 8º ano, 

descobrimos que alguns estudantes nunca haviam celebrado seus 

aniversários, dada a condição financeira de suas famílias.  

 

Visando garantir que pudessem construir memórias e usufruir desse 

direito com seus colegas, decidimos coletivamente realizar uma festa de 

aniversário para toda a turma. Para a realização dessa proposta 

contamos com a ajuda de muitas pessoas da comunidade escolar, além 

dos os estudantes participantes do PIBID que tiveram grande participação 

na construção desse evento. Com doações garantimos bolo, docinhos, 

salgadinhos, presentes e uma decoração especial de aniversário. Foram 

dadas também cestas básicas, livros, jogos e outros brindes. 
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As possibilidades desse tipo de atividade são diversas, desde a 

aproximação entre Escola e Comunidade, até o aprofundamento das 

relações baseadas em princípios éticos, solidários e coletivos.  
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SUGESTÕES ADICIONAIS 

AUDIOVISUAL 

 Nunca me sonharam (2017) 

Documentário brasileiro sobre a realidade nas escolas 

públicas. É possível baixar através deste link: 

https://www.institutounibanco.org.br/iniciativas/nunca-me-

sonharam/pt/movies/nuncamesonharam-1.html  

LIVROS 

 A vida não é útil. (2020, editora Companhia das Letras) 

Nessa obra o autor Ailton Krenak, líder indígena, reflete 

sobre a Humanidade, a ideia de civilização e de economia, 

contribuindo para uma leitura crítica da realidade que 

vivemos, convidando a pensar em novas formas de agir e de 

estar no mundo. Vale conferir outras produções de Krenak. 
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